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V. Ex. vae ver que eu nâo sujei a casa. 
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 Q CALÇADO DADO | 
0 120, Avenida Passos, 120 $ CASA GUIOMAR 

S 

Sapatinhos de kangurú, [] 
amarello, artigo fortíssimo, para [] 
casa e collegio, modelo "Guio- 
mar" creaçào uossa. 

tie 17 n £7... 4S5oo Q 
> ZS a ítít... íí§ooo 
. 34 tt 4o... 7§ooo 

llfí. Sapatos 
gurú preto e amarello, creação 
exclusiva da casa "Guiomar", 
recommendados para uso escolar 
e diário, pela sua extrema solidez 
e conforto. 

de 17 it Z7 ■.. 4%Hoo 
. ZS a 33. .. filSoo 
» 34 n 4o... 7§(íoo 

ISOOO. POR PAR 

em kan- 

PELO CORREIO MAIS 
Catálogos : liemettem-se, grátis, o livro do porto, para o intorior, rogan- 

fílillilS 3 GSUfF fi S9ÍZI do-so toda clareza uos endereços, para evitar extraxlos. |^[Q 
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JANEIRO 

FEEGOLI 

A ultima palavra ©m tintura vegetal 
para o oabelio e barba 

fão tlnse a pelle 

AWcnda cm todas as boas 
drogarias, phar- 

macias e pcrfomarlas 

fc. 

* 

Prata ia caiu... 

Pala Carreia 

90] r 
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Deposito geral para todo 
o Brazll 

R. KANITZ 

RUA SETE DE SETEMBRO. 127-129 

RIO 

A.cceitam-se -Agentes Q 

FABRICA DE CARIMBOS 

S. T. Longstreíh 
Estabelecida em 1877 

Carimbos c Typos de Borra- 
cha— Placas gravadas— 

Especialidade em Caixas ty- 
pos "Marcador". 

RUA DA QUITANDA, no (sob.)-Telepte Nade. M 
Q Caixa ÍIOG RIO DE JANEIRO 
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Alerta! Li» pode ser mi» Me 

Milhares de pessoas padecem dos rins sem o saber, e 
quantos teem morrido por descobrira enfermidade demasiado 
tardei Saber é o melhor preventivo, prevenção a melhor cura. 

Pode ser que padeçam 
dos rins e não o saibam, que 
os únicos signaes sejam pou- 
tadas na ilharga, abatimento, 
enjôos ou irregularidades uri- 
narias, symptomas todos de 
rins enfermos e que não de- 
vem ser descurados, porque 
a doença renal progressa ra- 
pidamente e uma vez o mal 
arreigado a sua cura se torna 
muito difficil. 

Se suspeitam dosVins, 
usem sem demora as Pílulas 
de Foster para os rins, vão 

hoje mesmo á pharmacia mais perto buscar um frasco e prin- 
cipiem o tratamento, guiando-se pelas instrucções que cada 
frasco leva. Amanhã talvez seja tarde. 

PÍLULAS DE FOSTER PARA OS RINS 

Uhargas, costas e cintura. Teem n'ella8 a sua cura. 
A' venda em todas as pharmacias. Enviaremos amostra 

grátis, franco de porte, a quem peça. 
FOSTER-McCLELLAN CO. 

Caixa do Correio 10G2 — Rio de Janeiro. 

»9€€€€€€6€»»»»€€€«€«€€€«e«€€€€€€€«€«4 

Finíssima tinta 
para pintura esmal- 
te, de grande brilho 
© Incomparavel re- 
sistência. 

A' venda em todas as lo- 
jas de ferragens e nas casas 
dos Snrs. Dias Garcia & C., 
Agostinho, Ferreira & Irmão, 
Hime & C., Pereira Araújo & 
C., J.Rainho & C.,Borlido Ma- 
ia & C.,Navio & Ennes.Vianna 9 
Silva & C., A. Ribeiro Alves • 5 

____ & C., Gomes Neves & C. etc. 
À ^ CfeCfe ^ ^ £X ^ 2k 3k ^ ^ ^ MT 
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Eis a pyra que deve arder continuamente em vossos lares, para 

que nunca vos falte Saúde, Beileza c Alejjrla. 
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o SABÃO ARISTOLINO 

nos banhos geraes ou parciaes, fortifica 
os tecidos, preservando a pelle das ex- 
orpsRencias, j qualquer molesUa diathe- 
—sica ou nao. 

O SABÃO ARISTOLINO 

usado convenientemente, combate a caspa, 
manchas do rosto, espinhas, cravos, pan- 
" nos golpes? feridas e queimaduras. :: 

A.' venda eiu qualquer parte. 
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CASA COLOMBO 

TUDO PARA VIAGENS 

Preços: os da casa que mais 
—. ^ barato vende 

vf 

Malas de cabine e porão, Bolsas, 

valises, estojos, Chalés, 

Plaids, Sacco.s^ 

n 
* 
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simm 

Antes da viagem, visite a 

CASA COLOmBO 

AVENIDA e ouvidor 
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Phosphoro e ferro en abindaicia, e ria-se l S. das doeneas 

O COMPOSTO RIBOTT é a melhor forma de tomar ferro e phosphoro 

X 

Ninguém ignora que sâo estas duas substancias indis- 
pensáveis á boa conservação do nosso organismo, e que a 
defficiencia das mesmas ou d'algumas dellas produz fatal- 
mente desarranjos prejudiciaes á nossa saúde. .Nem todos os 
organismos, porém, podem assimilar devidamente estas subs- 
tancias indispensáveis, cuja escassez no systema, traz como 
resultado infallivel o esgotamento physico, manifestado fre- 
qüentemente na fôrma de neurasthenia, debilidade geral, ane- 
mia ou pobreza do sangue, rheumatismo, dyspepsia, etc. 
O COMPOSTO RIBOTT (phosphato-íerruginoso-organico). 
é o tonico predilecto dos Srs. médicos para supprir a falta 
destas substancias no organismo. E isto se explica pelo íacto 
de levar o COMPOSTO RIBOTT sua formula integralmente 
impressa cm cada vidro. O medico, o pharmaceulico e o pa- 
ciente têm confiança neste acreditado producto porque sabem 
o que receitam, recommendam ou tomam respectivamente. 

Se V. S. estima sua saúde não deverá nunca tomar um 
remedio secreto, cuja formula desconhece. Quando V. S. 
toma COMPOSTO RIBOTT, sabe que está fornecendo ferro, 
na fôrma mais assimilável conhecida ao seu sangue, e phos- 
phoro aos seus nervos. 

O COMPOSTO RIBOTT é a ultima palavra da thera- 
' _ _ peutica moderna como tonico recuperador das forças, carnes 

Olha para aquelle par de rachiticos; porque não tomarão e energias perdidas; enriquece o sangue com rapidez assom- 
COMPOSTO RIBOTT brosa, alimenta e tonifica os nervos e corrige as desordens ou 

, ■. ij j' -a desarranjos digestivos. para ganhar forças, vigor, vitalidade e energias? pessoas tracas, debeis, nervosas, anêmicas e dys- 
sente-se cansado, débil, ner- 

náo perca mais um minuto 
propno medico o recommendarâ. vende-se em todas as drogarias e 

pharmacias acreditadas. Mandaremos amostra grátis, ás pessoas interessadas que solicitem preços, e remetiam áoo réis em 
sellos do correio para pagar o porte, etc. Único depositário no Brazil: B. Nieva, Caixa postal, 979. Rio de Janeiro. 

Os navios inglezes receberam ordem de não tocar 
mais na Bahia, que foi considerado porto «sujo». 

Porque o governo inglez nâo distingue a heróica cida- 
de da Bahia com a ordem do Banho ? 
 CD  

O sr. David J. Perez, escrevendo no Imparcial sobre 
a origem da palavra «leilão», diz que vem do arabe «d'lai- 
la», que significa «hasta publica». 0 titulo do artigo é, po- 
rem, este : «Leitão é uma palavra arabe ?» 

Não, senhor ; «leitão» deriva-se do hindô. Vem de 
porco da índia. 

Sociedade Anonyma Nartinelli 

110 DE m~$. PAULO-SIIIIOS-OENOH 

Agentes das Companhias de Navegação: 

Llo/d Nacional 

Llo/d Real Hollandez 

Transatlântica Italiana. 

Brevemente serão transferidas 
para a sua nova sede é Avenida ffio 
•Braneo números i 06 e i O8, as 
seeções: -Caixa Bancaria, Venda de 
Passagens e todos os negoeios da 
Sociedade. 

: Rua 1? dc Março n. 29 

RIO DE DANEIRO 

FORMULA DR. CLÁUDIO DE SOUZA 

ESPECIFICO PARA NEVRALGIA E RHEUMATISMO 

CÜRATODAE QUALQUER DOR 

EM 5 MINUTOS 

ÂVENDA NAS PHARMACIAS E DROGARIAS 

ÚNICO DEPOSITÁRIO: AMBROSIO LAMEIRO 

RUA S.PEDRO 133 RIO DE JANEIRO 

GELOL 
BALSAMOCAÂn ESTHks IC O 



D. QUIXOTE 

Tragédia cômica 

Reclinada na janella 
Uma joven canta um fado : 
Seis lindas franças tem ella 
Sendo trez de cada lado, 

Na esquina, um moço sem brios 
Acha-se a um poste encostado; 
No bigode tem seis flos 
Sendo trez de cada lado. 

— 0 amôr nâo se vende, dá-se... 
Elle pensa, e apaixonado 
Dá-lhe seis beijos na face, 
Sendo trez de cada lado. 

Mas o pae delia,ohl vergonhasl 
Acóde, e no namorado 
Arruma com seis pamonhas 
Sendo trez de cada lado. 

Bento Combê. 

-CD- 

Realisou-se no Templo 
da Umanidade o Sacramen- 
to da Apresentação. 

Tal qual em todas as 
repartições publicas em que, 
por motivo da mudança do 
governo, os chefes de ser- 
viço apresentaram aos no- 
vos ministros os funcciona- 
rios das suas repartições. 

Na rua do Sacramento 
realisou-se a mesma ceri- 
monia. 
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A DIGESTÃO 
Nâo o que lemos, mas o que lembramos é o que nos instrue. Não o que comemos, mas o que 
digerimos, é o que nos nutre e fortalece. Não é com fome que se curam as doenças do estô- 
mago. Não é com purgantes que se curam as doenças do estomago. Não é com tonicos, ainda 
sob fdrma de pilulas, pós ou líquidos, que se curam as doenças do estomago. Quando o esto- 
mago está fraco e doente, precisa-se dar-lhe todo o descanso possível tomando algo que faça o 
que o estomago faz quando está são. Um dispeptico é uma pessoa com um estomago cansado, 
débil, exhausto. Para o estomago recobrar a faculdade de digerir bem, deve-se tomar uma me- 
dicina que faça as suas vezes e seja elaborada precisa e exclusivamente para o estomago e 

para nada mais. Essa medicina se chama: 

Pastilhas d" Richards 

Que é o que chamamos dyspepsia? O paciente sente-se cansado, somnolento e com mau 
gosto na bocca, especialmente de manhã. Accumula-se nos dentes uma saliva viscosa e repug- 
naínte. Perde-se o appetite e o bom humor. Ha no estomago uma especie de carga ou replei- 
çâo, que por vezes se troca em sensação de vácuo que nâo desapparece nem mesmo tomando 
alimento. Olhos cavados; mãos e pés frios. O dyspepticp está sempre fatigado sem tirar alli- 
viq do somno, e com o tempo torna-se nervoso, desgostoso, taciturno, timido. Ha um certo 
enjôo qual se tudo volteiasse em roda, sobretudo ao erguer-se de repente. Occorre prisão de 
ventre; secca-se a pelle e aquenta-se ás vezes; urina escassa e avermelhada, depositando sedi- 
mento. Ha eructações ; o alimento sobe á bocca ou á garganta, umas vezes com sabor agro, 
outras doce; o coração palpita; apparecem manches e pontinhos no ar e sente-se grande 
prostração e debilidade. ISTO CHAMA-SE DYSPEPSIA, e cura-se com as PASTILHAS 
do DR. RICHARDS, não com cura-tudos. 

O MELHOR LAXANTE 
LAXOCONPEITOS do DR. RICHARDS para os que padecem de hemorrhoidas (almorrhei- 
mas), prisão de ventre habitual e suas conseqüências. PROVE-OS I 4 
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& 
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Na manifestação feita pelos operários ao dr. Paulo de 
Frontin por occasião da sua sabida da Prefeitura, o poeta 
Plácido de Mello recitou um soneto onde ha estes versos : 

Pês num relance o que outros vêm num dia... 
Essa alta intelligencia, eu a promovo ! 

O poeta fez com a intelligencia do ex-prefeito o que a 
intelligencia do ex-prefeito fez com elle no funccionalismo : 
promoveu-o 1 

-CD 

Durante'os últimos annos tem app&recideJ por 
diversas vezes nos jornaes uma simples formula para 
fazer crescer os cabellos e tem despertado grande in- 
teresse, n5o só pela sua simplicidade e custo dimi- 
nuto mas também porque os seus effeitos são admi- 
ráveis em pouco tempo de uso. 

Augmenta o crescimento do cabello de duas a 
tres pollegadas por mez, faz desapparecer a caspa no 
segundo ou terceiro dia de applicação, suspendendo 
a queda do cabello no mesmo espaço de tempo, fa- 
zendo com que o cabello áspero e secco, torne-se 
brilhante, macio e luxuriante. Esta formula é a se- 
guinte : — 

Um vidro de 30 grammas de Lavoua de Com- 
posé, 45 grammas de agua distillada, 50 grammas de 
álcool e 7 decigrammas de menthol em crystaes. 
O tonico completo também acha-se á venda conten- 
do os ingredientes sob o nome de tonico Lavona de 
Cowpose, podendo ser obtido em todas ^s phar- 
macias. 

De uma chronica de João do Norte, sobre os Estados 
Unidos, na Gazeta de Noticias : 

«Neste paiz, o dinheiro tem uma grande impor- 
tância, a maior importância possível. Sejamos francos». 
Está errado. Qualquer somma de dinheiro, em qual- 

quer paiz, sempre foi uma «importância». Depois, nos Es- 
tados Unidos, nós não devemos ser «francos». Devemos ser 
«dollars» 1 

ACARD 

Destruidor tnfallivel: do percevejo. do 

cupim, da broca, da mosca, do 

mosquito, da pulga. da barata, do piolho. 

VENDE-SE EM TODA PARTE 
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garantidos pela ^xcellencia 

A C GEMERAL ELECTRIC DO BRASIL, IRC. 

POSSUE SEMPRE EM STOCK ESSES MOTORES. 

141, Rua da Quitanda 

NORTE 4299 □ □ □ CAIXA POSTAL 109 

RIO DE JANEIRO 

FERIDA NA PERNA ESQUERDA 

c.- 
v 

^lelcliiaueM A. CuriloHO 

5. Leopoldo (Rio Grande do Sul) 24 de Junho de 1914. 

l/lnios- Sn rs- Viuva Silveira d' Filho. 

Peloías. 

E com grande safisfação que lanço mão da 
penna, para afíesíar o meu eterno reconhecimento 
pelo vosso poderoso preparado Elixir de Nogueira. 

Soffrendo durante vario tempo de uma ferida 
na perna esquerda e. tendo feito uso de vários me- 
dicamentos sem resultado algum, consegui curar-me 
radicalmente com o uso apenas de poucos vidros do 
vosso poderoso preparado. 

Podendo fazer desta o uso que vos convier, 
sou com estima e consideração 

De VV 55. Am.0 A tf.0 Cr0 

Melehiades A. •Cardoso 

(Residente ã Praça 20 de Setembro, 119) 

"~V —- " 
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SEÍItlíAnfO I»E «RAÇA... POR SUO 159. 

EEÍiCÇÃB E ESCRIFTORIO 
Rua D. Manoel, 3o 

Rio de Janeiro 

DIRECTOR 

LUIZ PASTORINO 

Capital 200 rs. 
Anno. 

ASSIGNATURAS ; 
io$ooo Semestre... 6$ooo 

Caixa Postal 44 7 
End Telegr. D QUIXOTE 

Telep. 942 Cent. 

Estados 300 rs. 

M telegramira que não mereceu o mais leve 
commentario da imprensa e passou intei- 
ramente despercebido na alluvião dos des- 
pachos sobre a paz, foi aquelle que relatava 
os últimos successos de Chicago: o lyncha- 
mento dos negros pelos brancos. 

O caso, aliás, já não snrprehende a 
ninguém neste mundo que, dia a dia, mais 
se banalisa a custa de repetir-se. 

De facto isso de lyncharaento de pre- 
tos nos Estados Unidos é coisa tão ferre- é 
ferre como os desfalques no Brasil; e accei- 

tamos a super.civilisação americana com essa pequenina 
nuga, como somos felizes com a nossa barbaria aperfeiçoada, 
apesar dos costumeiros avanços nos dinheiros públicos. 

O que, apenas, não conseguimos perceber é o motivo 
porque o yankee, acceitando o julgamento summario pela 
multidão, do seu patricio de epiderme escura, possa, since- 
ramente, revoltar-se contra o turco que massacra o armênio ou 
o maximalista russo que trucida o burguez. 

Idênticas razões têm uns e outros para se desvenci- 
Iharem do modo mais rápido possível dos inimigos encom- 
modos. Se as sympathias não se discutem, os odios tão pouco. 

Um armênio christão é [.ara um turco adorador de 
Mafoma tão indesireb/e cifizin como é um negro para o tio Sam 
ou um capitalista de Petrogrado para o sovief russo. 

Entretanto os patrícios do apostolo Wilson que admit- 
tem perfeitamente, dentro da civilisação e á sombra dos ar- 
ranha-céos, illuminados por dez mil lampadas, a devastação 
systematica dos filhos de Cham, choram lagrimas de pura 
piedade christã pelos armênios, pelos turcos, pela burguezia 
moscovita 1 

A razão humana tem razões que nem os irracionaes 
comprehendem 1 

O general Rondon, que agora chega triumphante dos 
cafundós brasileos onde andou a domesticar bugres, recebeu 
de sociedades geographicas e anthropologicas da America do 
Norte, medalhas de ouro e títulos honoríficos a que fez jus 
pelo facto de levar os benefícios da civilisação áquelles ■ 
cérebros broncos, incapazes de comprehender o Òodigo Penal 
ou a Liga das Nações. 

A par da sua obra geographica, o seu grande mérito 
consistiu em ter conseguido convencer aos Parintins, aos 
Bororós, aos Cherentes, etc., que todos os homens são irmãos 
um do outro, por obra de Jehovah, de Tupan ou da Uma- 
nidade. 

Ora, se Rondou tão bem se saiu da sua cathechese, 
falando lingua selvática, modificando idéas primitivas de 
míseros anthropoides, e se os yankees tão bem reconhe- 
cem os seus méritos de cathechista que o cumulam de hon- 
ras, porque não convidal-o a uma missão a Chicago e aos 
Estados do Sul onde", falando bom inglez e saboreando em 
bons hotéis ham and beans, convenceria aos nossos bons ami- 
gos do Norte, queo lynchamento é um processo um pouco vio- 
lento de chamar os pretos ao bom caminho da Verdade, qual 
é ella aceeita no paiz dos dollars e do good lime ? 

Seria, não ha duvida, grande honra para o Brasil en- 
viar esse Jeca-Tatú autheutico que éo grande Rondon nçssa 
missão de paz e concórdia entre os pretos e os brancos. 

Nem se objecte que a pelle tostada do notável explora- 
dor podesse ser suspeitada de victima, em gerações passadas, 
da soalheira africana ; ha nos Estados Unidos indús, de pelle 
mais escura, contra quem não se enfurece a população ; o 
grande odio é pelo formato do nariz, pelo volume dos lábios, 
pelos cabellos retorcidos em espiral. 

Além de que Rondon tem «corpo fechado»; lá pelos 
confins de Matto Grosso, quando elle se approxima de um 
aldeamento e faz gritar pelo porta voz o clássico : «Amigos 
somos 1 brabos não sejam I» também os aborígenes se arrepe- 
lam e, de primeiro Ímpeto, dispoem-se a fazer do chefe e da 
sua banda o menu do dia seguinte ; mas taes artes e taes 
blandicias tem o Anchieta de farda que,em breve, eil-o aocla- 
mado amigo e irmão, presenteado, com flexas e cocares, e re- 
cebida na tabá como o chefe branco a quem todos respeitam 
e veneram. 

Tantos benefícios devemos aos. americanos, desde a 
Constituição que lhes copiamos, até o foofball que delles ado- 
ptamos com fúria, que não seria mais que uma pequena re- 
tribuição de serviço o mandar o general Rondon nessa profí- 
cua missão apaziguadora entre os narizes atilados e os nari- 
zes chatos. 

E, conseguido o resultado que almejamos, poderíamos 
dormir tranquillos em nossa t^ba, por havermos concorrido 
para que os negros não fossem mais lynchados,- barbaramente, 
na America do Norte. 

Tio Sam passaria a executal-os, com regularidade e 
methodo, na cadeira electrica, que é muito mais commoda. 

João Qualquer. 
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AS NOMEAÇÕES DO "TESTAMENTO" Na pharmacia do Lloyd 
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— V/u, seu Epitacio, como foi bôa a minha ultima tacada ? 
— E', seu Frontin, mas o jogo está nu Ho... 

— Que quer dizer bellum ? pergun- 
ta o Raymundo a um collega. 

— Quer dizer guerra. 
— Ah 1 Então, o Epitacio adoptou 

no governo aqueüa maxima latina... st 
vis pacem para bellum. 

— Como assim ? 
— Sim, senhor : civis passem para 

a guerra não vê como elle chamou ci- 
vis para as pastas militares ? 

■'tv 

ta 

TOSSE? 
XAROPE GIL 

E U MELHOh ttEMEDiO 
Em todas as pharmacias 

OEP. RUA LARGA. 184 

? , 
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A ultima do Mauricio 

(AUTHENTICA) 

MAURÍCIO é um 
pimpolho que con- 
ta dois apenas. 
Quando seu pae, 

tenente do nosso 
exercito,fica de ser- 
viço no regimento 
onde serve, elle dor- 
me no leito pater- 

no para fazer companhia a d. Alice, sua 
mãe. (Essa explicação é necessária á nar- 
ração da ultima do Mauricio). 

Uma tarde estava o Mauricio ao 
portão de casa quando de si approximou- 
se um cão feio como a necessidade. Com 
mil caricias o nosso herde conseguiu le- 
val-o á sala de jantar, onde estava a mãe. 

D. Alice não gostou nada da idéa do 
menino e, á noitinha, valendo-se do pri- 
meiro somno do filho, ordenou ao copei- 
ro que levasse o cão para bem longe, 
donde não mais pudesse voltar. 

Alguns minutos após á retirada for- 
çada do animalsinho, desperta o Mauri- 
cio que logo pergunta pelo «totó». Dona 
Alice, com a peculiar meiguice de mãe, 
diz ao filho;—O «totó', meu filhinho, foi 
dormir com a mãesinha delle que estava 
sosinha em casa; elle voltará amanhã... 

O Mauricio que já havia começado a 
choradeira, deu fim á manha e, tomado 
de indignação, exclama: 

—E'... aposto que elle foi dormir com 
ella porque o pae está de serviço!.. . 

Hllc.os. 

M virtude do novo re- 
gulamento, (perdão! o 
novo regulamento não 
cogita disso), em virtude 
de ser agora posto em 
pratica um antigo pro- 
jecto do commandante 
Muller dos Reis, acaba 
de ser organisada uma 
pharmacia que, além de 
fornecer medicamentos 

a todos os navios, estará em condições 
de aviar receitas para os funccionarios 
do Lloyd. 

Ha dias o dr. Barbosa Lima entrou 
no estabelecimento e pediu ao pharma- 
ceutico-chefe que lhe arranjasse um pur- 
gante de oleo de ricino mas misturado 
com alguma droga que lhe disfarçasse o 
máo gosto. 

O sr. Octavio Miranda entrou no 
laboratório e dalli ha pouco perguntava 
lá de dentro: «Gosta de laranjada, dr. 
Barbosa Lima ? » 

— « Como não, respondeu-lhe este, 
principalmente se for frappee.* 

Momentos depois, apparecia o sr. 
Octavio trazendo um copo de laranjada 
numa bandeja de prata. 

Sedento, devido ao forte calor que 
fazia, o nosso director bebeu sofrega- 
mente a laranjada e continuou a descre- 
ver aos presentes os grandes melhora- 
mentos que pretende introduzir no Lloyd. 

Finda a palestra, levantou-se e disse 
ao pharmaceutico: 

— «Bem, dê-me agora o purgante que 
preciso ir-me embora.» 

—«O purgante o senhor já o bebeu», 
respondeu-lhe este um tanto embaraçado, 
emquanto o director, sahindo apressada- 
mente, dizia: 

—«Mas o purgante não era para mim, 
homem de Deus, o purgante era para o 
meu creado, que está doente, lá em 
casa.» 

Costa. 

O critério das "competências 

Zé Carioca Vocês appareceram em 
má hora... Pois eu já soffro tanto da 
aorta. 

O D. Quixote é impresso com as tintas 
Ch. Lorilleux & C. 

— Ah! se o meu marido fosse mi- 
nistro! Não lhe faltaria o "competente"... 
para a assignatura do Municipal! 
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Primeiros tempos... bom tempo 

da "lua de mel". Até quando ?... 
mar ao doce clarão 

1 

ÜCHA ALAZÃO, o 
incorrigivel morde- 
dor, batera todos os 
records da dentada; 
mordia por habito, 
por convicção, por 
sport; e ufanava-se 
de que ninguém lhe 
resistia aos planos 
geniaes. 

Não lhe faltavam 
pretextos; ora era uma 

pessoa da família gravemente enferma, 
de cuja moléstia dava o Rocha detalhes 
apavorantes, não lhe faltando a technica 
pathologica pois além de intelligente 
tinha o curso de pharmacia; de outras 
vezes era uma viagem a S. Paulo, a nego- 
cio ; ia perder doze contos porque lhe fal- 
tavam 50^000 para completar a passagem. 

E assim, sempre com uma historia 
nova, ia elle mordendo os dinheirosos 
como os promptos ; era o seu lemma : 
todos são iguaes perante o dente. 

Certa vez o Rocha entra na Co- 
lombo e depara com o grupo habitual ; 
Bilac, Cuimarães Passos, Emilio, Pe- 
dro Rabello, Plácido Júnior, etc. 

Faz uma physionomia de profunda 
tristeza e avança com as abas do velho 
frack em tesoura. 

Conta o seu caso; moléstia em 
casa, viagem,lettra a vencer-se ou o quer 
que fosse ; e acaba como era de prever, 
mordendo o Bilac em 10^000. 

O poeta, raro acaso naquelles tem- 
pos de bohemia, estava recheiado; re- 
cebera do editor vastas centenas de mil 
réis que trazia emmaçados no bolço da 
calça. / 

Não se fez de rogado; metteu a 
mão da algibeira e puxou o maço ca- 
peado por uma nota de cem. 

O Rocha, ao ver o pacote com tão 
opulenta capa, murmurou : 

— O' Bilác, vê se me passas 20,$, 
sim ? 

Bilac protestou ; aquillo não era sé- 
rio ; pois você, Rocha, pede-me dez, 
eu me disponho a dar-lh os e você do- 
bra a parada para vinte? Não é direito I 

Mas o Rocha não se atrapalha; 
mastiga em secco e solta a sua phrase 
que ficou celebre na roda. 

— Olha, Bilac, dinheiro mostrado 
perde cincoenta por cento do seu valor... 

O grande poeta sentiu-se vencido : 
passou os vinte... dez pela dentada e 
dez pela phrase que bem os valia. 

-CD- 
Caro amigo.—Em resposta a tua carta 

de 1 do corrente, tenho o prazer de escrever- 
te estas linhas. 

Folguei muitíssimo ao saber que todos 
os teus vão bem de saúde e que, em breve, 
serás pae de mais um pimpotho. O nasci- 
mento desse garoto, sem duvida, virá trazer 
um desiquilibrio no teu orçamento, dado o 
estado actual das coisas. Por isso, como 
teu sincero amigo, aqui te dou um conselho, 
que, ao mesmo tempo, responde a uma das 
questões da tua amavel missiva:—Para di- 
minuir as tuas despezas, sem sacrificar d 
tua representação em sociedade, deves, de 
hoje em diante, comprar todas as tuas rou- 
pas, quer de uso pessoal, quer de uso do- 
méstico, na Cooperativa Militar do Brasil, 
a casa que mais barato vende nesta cidade. 
Segue o conselho e verás o proveito que tiras. 

Apresenta os meus respeitos á tua famí- 
lia e recebe um abraço do teu—Juca. 

Avenida Rio Branco, 176-178. 
se ao publico. 

Vende- 
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]^A Academia de Lettras, na recepção de Alfredo Pujol, 
o dr. Mario de Alencar extranha a presença de nm 

alfaiate : 
— Que faz aqui o representante do Almeida Rabello ?— 

pergunta. 
Mas o dr. Dias Barros explica : 
— Veiu fazer a policia de «costumes». 
Nesse momento entrava o sr. ministro da «fazenda». 

-CZD- 
WlNDO do Rio Grande do Sul, está no Rio o sr. com- 
* mandante Felisberto Peixe. 

O commandante Peixe 
praça da Republica. 

está hospedado no aquario da 

-CD- 
COMMEMORANDO o anniversario do sr. general Ce- 

lestino Bastos, os seus amigos mandaram celebrar 
missa cantada. Ouvindo a musica sacra observou o capitão Gre- 
gorio da Fonseca : 

— E' o hymno celeste ! 
E o capitão Marcolino Fagundes : 
— E' o celeste hymno ! 
O côro.. .descorou. 
 CD  

■pM unia roda litteraria, o dr. Celso Vieira dizia faltar á 
^ Europa, neste momento, um pouco de paganismo 

para remoçal-a. 
— Nós precisamos no mundo, hoje,—affirmava—de um 

ou dois Pans ! 
— E' isso mesmo,—atalha o Lima Barreto—com 

«pães» nós voltaremos immediatamente á edade. dois 

PER...FIS 
PER FIDIAS 

I 
Um ponto. Vinte vírgulas,,,,,,,.. 

Dez reticências por cima; 
Pergunta????... Espanta-se!!!! E' um conto ! 
.. E nascia o Pinto Lima ! 
  — CO    

-CO- 

CESTEJOU a 2 decorrente o seu anniversario natali- 
' cio o sr. tenente Olavo do Egypto. 
Foi uma festa pyramidal. 

 — O  
z"1 ASOU-SE a 19 de julho ultimo em Itaocara com a se- 
^ nhorita Nair Diniz o sr. dr. Adherbal Cattete. 
O Cattete d'aqui casou-se no dia 28 com o dr. Epitacio 

Pessoa, 

Ní rO Ministério da Marinha tomava posse o dr. Raul 
1 Soares. Em volta os officiaes discutiam os méritos 

do bovo ministro e a sua idoneidade para o cargo, quando 
se ouviu a voz do almirante Américo Silvado, forte, trove- 
jante, bradar: 

— Não, senhor ; é uma posse idônea 
O caes dos Mineiros tremeu. 

xrO grande concerto de 30, no Municipal, o dr. Raul 
^ Sá conversava com Mme. T. L. F., quando esta 

o censurou, exclamando; 
— Oh ! não diga isso. O dr. Sá pecca! 
Quem teria dito a madame que o dr. Sá peccou ? 

Dí 
kEPOIS de breve permanência no Rio, regressou 
para S. Paulo o sr. dr. Bento Bicudo. A' despedida, 

como ó filho o beijasse, o dr. Adolpho Gordo observou, 
balançando a cabeça: 

— Está ahi; e ainda dizem que dois Bicudos não se 
beijam!... 

PER. . .FIS 

um ou 
média! 

PER FIDIAS 
11 

Alludindo a certa cousa 
Dizem hoje as senhorinhas: 
— « Este Lobo é uma raposa 
Para comer as gallinhas ! » 

-CD- 

A BORDO do Aurigny, um official do Exercito brasilei- 
ro amarrava um embrulho, emquanto outro ordena- 

va, apressado: 
— Ata, Aché ! 
Era o attaché á nossa missão militar á Europa, que re- 

gressava da França. 

xrUMA confeitaria da rua Floriano Peixoto chega 
^ um emissário dos forneiros em greve e pergunta 

ao dono da casa : 
— Como é que o senhor receberá os paredistas se 

elles vierem até aqui? 
O confeiteiro toma de um saquinho de bon-bons», e, 

offerecendo-lh'o, sorridente : 
— A' bala! 
O grevista., abalou. 

-CZD- 

r\ DR. Humberto Gottuzo, com a sua polidez prover- 
^ bial, quiz um dia consultar uma senhorita se o ac- 

ceitava como esposo. Não tendo, porém, coragem, perguntou- 
lhe, delicadíssimo: 

— Mademoiselle poderia dar-me a honra de ser, um 
dia, minha viuva ? 
 CD     

T^O Ministério daViação passa, ás pressas, um continuo 
^ ' com uma chicara. 
-Que é aquillo ?—pergunta um repórter. 

E o dr. Augusto de Menezes : 
— E' o «café... do Rio»! 
O continuo quebrou o «pires». 

pOMPLETOU annos quinta-feira passada, 31 de julho, 
o nosso confrade Marcolino Cameu, da tachygraphia 

do Senado. Ao passar, nesse dia, por uma rua da cidade, foi 
o anniversariante chamado; 

— Vem Cameu, bem ! 
O dr. Marcolino não foi. 

;     CD— -"   
Epltaphlos do 

" LX1 
De um ciumento 

Seu esqueleto aqui vela; 
E imagina, por seu mal. 
Que estão no tumulo d'Ella 
Os ossos do seu rival! 

MICROMEGAS. 
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— Linda com esse vestido collante. 
— E com esse cotio despido... 

SuJb íegmine fagi 

Para o mundo de flores que tao perto 
Trescaláva entre calidos fulgores, 
Eras, formosa e languida, de certo, 
A «formosa» do mundo dessas flores! 

Para o céo de alvos floculos coberto, 
Tu, nas chispas dos olhos zombadores, 
Tinhas de sob as palpebras aberto 
Outro céo mais banhado de esplendores! 

Para as aves, num mar de notas santas, 
Eras o rouxinol, dono encantado 
Da mais bella de todas as gargantas... 

E eu para tudo em torno, no aconchego 
De teu seio de mármore reclinado, 
Era de certo... um lidimo morcego... • 

Mais K. T. 

Studium fidei 

Pela quaresma... A' hora consagrada 
No seminário á refeição silente... 
Negra figura austera e respeitada, 
Passa o padre-reitor severamente... 

Eis de enorme terrina atravessada 
Na longa mesa o servidor regente 
Tira na concha, fumegante, ingente 
Ratazana nos caldos ensopada !... 

Vai para a rua o dispenseiro honrado, 
E o cozinheiro antigo, dispensado, 
A velha trouxa pavido levanta, 

Mas n'3o por causa de imundicia tanta, 
Mas sim, por terem, como hereges, dado 
Carne aos alumnos sexta-feira santa ! 

Bello Horizonte. Secius. 

DESEJO... 

Alice é linda como a madrugada 
De um dia de risonha primavera; 
Tem na face de arminho retratada 
A pallidez ideal de uma chiméra. 

Chamam-na todos, onde mora:'A Fada». 
E outro dia meu primo, vendo-a, « Que era 
Uma santa de alvura immaculada» 
Disse-me, a rir, numa expansão sincera. 

Quando passa, de tarde, lá por casa, 
No seu passinho leve e encantador, 
Lançando emtorno o olhar que nos abraza, 

Sinto desejo de gritar-lhe : — Alice, 
Deixa que eu beije tua bocca em flor, 
Se não queres que faça uma tolice ! 

Amallo Paiva. 

Para que ir adeante, se V. Exa. sabe que não encontra melhor artigo 
PELO MESMO PREÇO ? 

Pare e entre n BRAZILEÍRA 

Ti»rç|o <Ie S. Francisco, :<0-43 
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Diante da epedemia, se S. Ex. não se raccinar a tempo, acaba contraindo nina aulo-intoxicação. 

EFISTAXIS 

CERTA altura de uma 
destas noites mais pró- 
ximas, a gorda esposa 
do dr. Azedo,entrou, de 
repente, a deitar sangue 
pelo nariz. 

Reboliço em casa; 
telephonadas ao doutor, que andava pelo 
Club, e ao medico, que estava em casa, 
muito quieto. 

Esculapio, ainda mal humorado e 
apenas recomposto do somno interrom- 
pido—chegou, olhou, resmoneou, recei- 
tou e declarou : 

— Não é nada—epistaxis. 
E, estendendo o papel á camareira, 

reaffirmou : 
— Epistaxis, vazelina mentholada... 

tampões de algodão... Não é nada e até 
amanhã. 

A solicita rapariga, ainda toda a tre- 
mer do susto e pelo sangue, transmittiu, 
na sua meia língua, a noticia da moléstia 
da patroa a Manél da Horta, despachan- 
do-o á botica mais próxima. 

Mal o piluleiro abriu a porta e tomou 
entre mãos o recipe, inqueriu: 

— Mas, que tem a senhora^ ?... 
— Sei lá .—explicou o resmungão 

Manél—diz que está c'o Epitacio no 
nariz ... 

Palmatória. 

m\ 
' 

m 

% 

MANEM 

ELIXIR DE INHAMI 
Depura — Fortalece — Engoraa 

— Que achas do Ministério do Epi- 
tacio ? 

— Muito bom; apenas não concor- 
do com o Raul Soares na pasta da Ma- 
rinha. .. 

— Entretanto, o Raul é um homem 
culto, intelligente... 

— Não digo o contrario ; mas é só... 
ares ; de mares, nada 1 Podia ser quando 
muito um excellente ministro da Avia- 
ção. 

——CD—:— 
Informa o «Binoculo», da Gaze/a,que 

á mesa, devem os creados servir primei- 
ro as senhoras que se acham â direita do 
dono da casa, e depcis as da esquerda, 
«sem distincção de sexo». 

As senhoras de um e outro sexo de- 
vem ficar, portanto, á esquerda do dono 
da casa. 

-CD- 
— Mas que idéa foi essa da policia 

de prohibir a exhibiçào da fita Bolo- 
Pachá ? 

— Provavelmente o delegado sup- 
poz que havia destribuição de botos na 
fita o que poderia fazer suppor uma ailu- 
sãoaos nossos processos policiaes em cer- 
tas delegacias... 



D. QUIXOTE 

% 
Jl S' 

\ £ 

V 

Pa 

pg i» 

vX, 

— Para a riba dou o norte ! ma- deixa, bahiana 

0 novo chefe acabou com a mão 
na rua do Ouvidor. 

Cada um é livre agora de andar 
com os pés por onde quizer, sem se 
ver a braços com a intiraação da policia. 

— Então a rua do Ouvidor dá pas- 
sagem de ida e volta por qualquer dos 
lados ? 

— Dá franca- -. explicou o Garoto. 

O 

O 

ííi 

UoTO 

O Mauricio apresentou um proje- 
cto concedendo um prêmio de 60 con- 
tas ao aviador brasileiro ou portuguez 
que voar do Rio a Lisbôa ou vice- 
versa. 

Não acreditamos que haja entre 
nós voadores que arrisquem o pêlo 
por tão pouco. 

Isto aqui é ura grande paiz : uib 
águia para cavar GO contos não precisa 
atravessar o oceano pelos ares ; basta 
ter bôas relações políticas e um jornal 
de cavação. 

Lá em Lisbôa não sabemos se a 
coisa é tão fácil. . . 

CAFÉ GLOBO 

Só não gosta quem não no conhece 
Pois café c o que mais appetece! 

Acha o Medeiros e Albuquerque 
que nem todas as nomeações feitas ao 
apagar das luzes pelo sr. Frontin devem 
ser annulladas. 

"Algumas ha dignas de ser man- 
tidas" opina o illustre escnba. 
r De certo ; ha nomeações que con- 

templaram amigos e parentes de Medei- 
ros ; essas foram sabias e opportunas, 
não ha duvida. 

Um que foi esquecido. 

ganizando 
O «immortal» Graça Aranha está or- 

na França o «trust» do café 
para explorar o Brasil. Voltando-se pa- 
ra os lados da patria o Malazarte gri- 
tou : 

—Ca... naanl... 
E a patria, de longe : 
—Ca... im 1... 

— O que fará o Raul Soares na pasta 
da Marinha ? 

— O Soares ? Passará a mineiro com 
botes. 

Descrevendo uma reunião altamente 
mundana,escreve o redactor do Binoculo, 
na Gazeta de 27 de julho; 

«Ao canto da quadra alguns cava- 
lheiros fumam. Enchem tudo de fumaça 
e cospem 1» 

Em que botequim foi isso ? 
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— Pelo critério das competências eu 
é que devia ser ministro da Fazenda. 

— Tem estudos especiaes ? 
— Não ; mas em vez de contrahir 

empréstimos como os outros, empresto a 
10 °lo ao mez e não me falta clientela. 
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O Presidente Epitacio dispensando a "banda allemã do presidencialismo". 

.1; 

Politipeira pemunlniiense 

successâo p e r- 
nambucana vae 
ser o primeiro 
caso político do 
governo Epita- 
cio. 

O Dantas de- 
pois de ter chamado ás suas hostes os 
"valientes", dizendo que quem tem 
medo compra um cão, acabou entrando 
em accordo com os suassunistas e com 
os resistas (mirabi/e visu/)- Mas o tal 
accordo teve a duração das rosas e sil- 
vas do sr. Mallerbes. 

O accordo fôra feito em torno do 
nome do sr. André Cavalcante, vene- 
rando ministro do Supremo, eterna- 

mente empertigado na sua perpetua ju- 
ventude octogenária. 

Mas o ministro André gosta muito 
de bailes, banquetes e cinemas para 
trocar este delicioso Rio pela vida de 
província ; conferenciou com o sr. Epi- 
tacio, genuíno represeutante da política 
lucenista e resolveu torcer o corpo, 
agradecendo a honra da candidatura mas 
dispensando a. 

De sorte que agora, emquanto o 
Suassuna lamenta a soa sina e o Rosa 
está longe de banhar-se em mar de 
ditas, o José Bezerra, o manhoso assu- 
careiro, vê as coisas cada vez mais 
doces... 

   CD  
CHOCOLATE BHERIINQ 

Chocolate saboroso, 
O melhor e o mais gostoso ! 

EXIMAS. SRAS. 

Para uma escolha acertada das vossas 
roupas brancas e roupas de cama para in- 
verno, bem como de tecidos próprias da es- 
tação, impõe-se uma visita á exposição de 
inverno do Au Petil IMarché. 

Todos os gostos e todos os preços es- 
tão alli representados. 

R. Ouvidor, 86 

Na posse do Pires do Rio na Viação 
um jornalista observava a belleza da 
installação do ministério. 

— Tudo isso é obra do Afranio de 
Mello Franco, explica um funccionario. 

E o jornalista, reparando nos ri- 
quíssimos map/es '■ 

— Nem sempre quem faz bôa cama 
nella se deita... 

54 

V. Ex. quer vestir-se com distineção ? 

Rorque ainda não foi visitar a nova casa da 

GUANABARA? T
Ruadac^.54 

Teuephone Uentral y2 
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SI?ABRA — A esta orchestra. sim, não falta nem o Pires. 

Decepção. 

Fiquei devéras hontem contristado 
Quando me disse alguém que preferias 
Em vez de ser eu dado a... poesias, 
Que á política fosse antes eu dado. 

A' politica ? I Horror 1... Melhor farias 
Calar o teu desejo desvairado, 
Fois senador ou m^smo deputado 
Espero em Deus nâo ser nunca em meus dias. 

Freflro andar em sonhos envolvido 
Amar do Bello a luz, do que mettido 
A ser da Patria p le I — Odio profundo, 

Tenho da Treva. — O sol amo, fulgente... 
—Nio ganhi om mil réis diariamente 
Mas, nâo sou afinal nenhum... Raymundo I 

Tellcs de Mcirelles. 

Conhecida a escolha do dr. Raul 
Soares, de Minas, para a pasta da ma- 
rinha, o sr. Alexandrino de Alencar as- 
sanhou.se todo ; esperava ser ministro 
do interior. 

Esperou, esperou; está ainda es- 
perando. 

A' FORTUNA tem recebido a visita 
de senhoras e cavalheiros dos mais distan- 
tes bairros que alíi vão admirar os encan- 
tadores e modernissimos vestidos de lã e de 
seda, bem como as magníficas roupas bran- 
cas e os manteaux e pclles para todos os 
gostos e para todos os preços. 

Casem ir as inglezas, directamenle rece- 
bidas. Alfaiataria de Tl ordem. 

Visitem A' FORTUNA 

O Conselheiro Rosa e Silva passou 
no Ge/ria por Pernambuco e, tal como 
nos tempos idos, em que era o dono da- 
quelle feudo, nâo desembarcou : esperou 
que os seus amigos lhe fossem levar os 
cumprimentos. 

Esperou... esperou... e os amigos 
não chegaram; os que não estavam oc- 
cupados com o Borba, estavam-no com 
o Dantas, o Suassuna, o Zé Bezerra e 
outros successores do prestigio rosista. 

O que vale ao elegante Conselhei- 
ro é que o seu prestigio em Monte 
Cario continua inabalavel, pelo menos 
emquanto lhe restarem aquellas rode- 
linhas amarèllas que a plebe ignara 
chama libras e luizes... 

AGUA B RAM CA NEVAL 

DEPOSITO GERAL 

CASA GASPAR — Praça Tiradentes, 18 

defende a culis da influencia do sol que a es- 
curece e do frio que a queima. 

O primeiro dever da mulher é ser bella ! 
AGUA BRANCA NEVAL 

responde pelo cumprimento desse dever. 
Preço 8S000— Pelo Correio f0$000 

A' venda em todas as perfumarias, drogarias e pharmacias- 
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Botafogo X Bangü — Vencedor Bota- 
fogo 4 a 2 

Mais uma vez deixou de comparecer 
o juiz designado pela Metropolitana! 

Será possível que a dirigente dos 
sports terrestres desta cidade, não encon- 
tre solução para resolver um caso tão 
grave? 

Felizmente domingo ultimo o repre- 
sentante da Liga era um rapaz gentil, 
que, na falta do arbitro escalado, foi for- 
çado a entrar em campo apitando, tendo 
como auxiliar principal um dos grandes 
footballers da Liga Suburbana, o sr. Ba- 
liester. 

Baliester, o conhecido arqueiro do 
Barro Vermelho F. C., de quando em vez 
segredava ao tchefe> o modo pratico das 
soluções theoricas. 

E tão religiosamente foram cumpri- 
dos os seus ensinamentos, que a lucta 
transcorreu cheia de lances empolgantes, 
sacudindo a cada passo a enorme assis- 
tência. 

O quadro suburbano apresentou-se 
desfalcado de Patrick, o vermelho defen- 
sor das cores bangúenses, que, tendo 
sido apanhado por um guindaste, está 
estudando para aeroplano, tal como a ce- 
lebre Inana que fluctuava no espaço sem 
um ponto de apoio. 

club da rua Figueira de Mello, depois de 
ter vencido com alguma difficuldade o 
campeão da cidade, fosse levar de venci- 
da o quadro do Silvares. 

-1 

-\W> 

Metropolitana.— Os jogadores "pc- 
zados" são os que suspendo com mais fa- 
cilidade. 

O club local jogou sem Menezes, o 
querido footballer carioca que tantas glo- 
rias tem proporcionado ao «glorioso». E 
como no football também imperam as 
olygarchias, o commando do ataque foi 
entregue a Petiot, o fino dianteiro alvi- 
negro. 

Os goalsdo tcam vencedor foram con- 
seguidos por Petiot, Moacyr e Vadinho, 
sendo que o primeiro destes footballers 
marcou dois pontos. 

Sem duvida alguma, o ponto marcado 
por Vadinho foi o melhor da tarde, pois 
conservou o estylo como são marcados 
todos os pontos do esforçado jogador bo- 
tafoguense. 

Os goals conseguidos pelo quadro 
vencido tiveram a autoria de Antenor e 
Qalvão, sendo que o marcado por Qal- 
vão foi o resultado de um forte arremesso 
que quasi atravessou a pelna. 

No decorrer da pugna, notamos as 
faltas seguintes : 

O goal, marcado por Antenor, foi fei- 
to quando o agil footballer já se encon- 
trava na rua. Em urna investida do qua- 
dro vizitante, Monte tocou (involuntaria- 
mente) a bola com a mão ! 

Baliester que estava attento gritou : 
Hands, ao que o juiz respondeu : Foi a 
pelota que subiu pelo monte ! 

Quando terminou o match, soubemos 
que o Carqueja havia apostado no Bangú, 
levando dois goals de vantagem... e en- 
tão comprehendemos a razão do resulta- 
do do jogo. 

/ 

i- «iS. 

Vllla X S- Christovão 

Vencedor S. Christovão 3 a 1 

Foi sem duvida alguma a maior sur- 
presa da tarde, pois ninguém diria que o 

O 

Andarahy x Carioca 
Andarahy 3 a 1 

Se bem que o club'da Oavea tivesse 
entrado em campo sem o seu melhor ele- 
mento, o sr. Paulo Canongia, ninguém es- 
perava mais uma derrota para o heróe 
do "Torneio Initium." 

RESTAURAINT ITAlIA 

A preoccupação da escolha do ministé- 
rio não permittiu que o povo aftentasse no 
physico do novo Presidente. 

Agora, entretanto, que a curiosidade 
foi satisfeita, todos, que vêm o sr. Epitacio, 
quer em plwtographia, quer em pessoa, 
acham-no gordo e bem disposto, e allribuem 
o facto não só á viagem que fez, como tam- 
bém aos banquetes que foi obrigado a dige- 
rir. Nós, porém, sabemos que cite,.sem sahir 
do Rio, poderia facilmente obter o mesmo 
resultado, bastando, para isso, fazer dia- 
riamente suas refeições no Italia, o rcslau- 
rant que melhor serve a sua clientela. 

Rua da Carioca, 56. 

*4) 

Ce>s.o / \ PMamoTUl 

Patrão — Mexe bem esse negocio, 
Creado — Para que, se não tem nada? 
Patrão — E' necessário o escândalo ; 

faze barulho ! 

Quando Epaminondas soube do re- 
sultado do jogo ficou branco de emoção... 

O dr. Rocha Braga está convencido 
que o club verde e branco será o campeão 
do corrente anno. 

America x Mangueira 
America 3 a O 

Concorrendo ao ultimo logar, no pre- 
sente campeonato, foi mais uma vez ven- 
cida a equipe do Mangueira ! 

Quer nos parecer que para as pre- 
tenções do club rubro-negro o resultado 
não podia ser mais favorável. 

9 
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jeca Tatú — Se é isto a civilisaçâo, viva a minha selvageria. 

— Coitado do Labancal foi preso 
logo no primeiro dia da administração 
do Geminiano. 

— E não sabes porque foi ? 
— Não. 
— Interpretação errada de um te- 

legramma. 
— Como? 
— O Labanca estava em Petro- 

polis e nada sabia sobre qual seria o 
novo chefe; mas tinha encarregado o 
socio de telegraphar-lhe immediatamen- 
te, assim que soubesse o nome do suc- 
cessor do Aurelino; veiu a nomeação e 
o socio telegraphou simplesmente: 

Labanco 
Franca. 

O pobre do bicheiro, não se lem- 
brando do Geminiano, traduziu assim o 
despacho: 

La banca irança 
e zàs! tomou o primeiro trem e veiu 
bancar o joguinho. 

— Francamente ! estava de um azar 
de piteiras 1 

INORKA 

E' o melhor chocolate de leite 
E que á infancia produz só deleite ! 

Entre carregadores. 

■ro 3 :r— 

^5 

O Conselho Supremo Alliado resol- 
veu não tomar em consideração o offere- 
cimento do ex-chanceller allemão Beth- 
mann Hollweg para substituir o ex- 
Kaiser Guilherme II perante o tribunal 
internacional que julgará o ex-soberano 
allemão. 

Dahi se conclue a profunda sym- 
pathia dos alliados pelo Kaiser ; fazem 
questão de que elle entre na Historia 
pela porta larga do martyrio pelo amor 
da Valer/and- 

ELIXIR 
Depura— 

DE INHAME 
Fortalece — Engorda 

-CD- 
CASA GUANABARA 

MOVEIS A PRESTAÇÕES e a dinheiro. 
Rua do Cattete, 96. Teleph. Central 3611 • 

— Estás bonito ! Ale já me pareces um 
almofadinha. 

— E' sorte, meu amigo. Foi por causa 
de uma "mudança"! 

— Vendesíe os trastes do freguez ?!! 
— Não; foi por causa da mudança do 

governo; sou afilhado de um primo de um 
cunhado do Epiiacio. 

O dr. Sylvio Rangel de Castro, se- 
cretario do ex-presidente Delfim, offere- 
ceu ao Museu Nacional um capacete al- 
lemão. que trouxera do «front». 

—Porque você não trouxe também 
a cabeça do allemão ? — indagou o dr. 
Bruno Lobo. 

E elle; 
—E' porque, quando vi o chapéo... 

perdi a cabeça 1 
O dr. Sylvio foi inscripto entre os 

beneméritos do Museu, por ter feito assa 
barretada com o chapéo alheio. 
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Epitaphios Alegres G caso Cardoso de Filmeiâa 

MIGUEL CALMOIS 

Para cá, quando elle veiu, 
Foi tirado do caíxáo 
E, dobrado pelo meio, 
Para caber neste v5o. 

» S 
A. A. 

Nesta cova acha agazalho, 
Mas, não tem nenhum prazer, 
Porque não poude trazer 
As fichas mais o baralho. 

* * * * 
AR ALTIINO 

Quem repousa nestes sete 
Palmos viu somente o cheiro 
Do manjar que é ser louceiro 
E morador do Cattete. 

DU' (Bis) 

Morreu, após mil canceiras.. 
E os vermes, que o devoraram, 
Todos, todos estoiraram 
Com uma indigestão de asneiras. 

* * * 
AUGUSTO DE LIMA 

Este que da Morte o murro 
Levando, aqui se alaparda 
Si tinha talento em barda 
Tinha feiúra p'ra burro. 

& 
A, 

v 
— 

'Serviço^ 
PREVRooS 

HO ESTRDO 

N 
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— E' isto que acontece a quem anda com creança. 

BeJ. 

CD- 

Telegramma de Londres publicado 
pelo Correio da Manhã, informa que, nos 
tumultos do Egypto, morreram 1.600 
soldados e 800 ^naturaes». 

Os soldados com certeza eram 
ficiaes». 

«arti- 

INVERINO 

A escolha cuidada e meticulosa de 
um sortimcnto de accordo com o gosto 
da freguezia é uma operação importan- 
tíssima no commercio. Ella depende de 
longa ^pratica e de um conhecimento per- 
feito da clientela e das suas preferencias. 

Visitando-se a grande exposição de 
inverno do Ao I ' Baratelro íem-sc oppor- 
tunidade de conhecer o gosto da população 
carioca, que é, em summa, com pequenas 
nuances, o gosto parisiense. Tudo do me- 
lhor e do mais moderno, pelos preços mais 
vantajosos. 

Avenida Rio Branco 100 

O sr. Pires do Rio é um enge- 
nheiro illustre e moço. 

Conhecida a sua escolha para a 
pasta da Viaçâo, o dr. Tobias Moscoso, 
também joven-turco da engenharia, elo- 
giava-o sem reservas. 

— O critério devia ser este sempre: 
ministros technicos. 

— Neste caso o presidente teria 
de ser pyrotechnico... observa outro 
da roda. 

— Isto não, replica o sr. Belisario 
de Souza, porque seria perpetuar o Nilo 
na presidência. 

FEMINISMO. 

Stn -^y 
n 

— Que vem a ser aquilto ? 
— Reunião de recrutas para o batalhão feminino da pro- 

fessora Daltro. 
— Uma reunião d'altro lá com ella ! 

A descoberta do Brasil 

Ia Alvares Cabral, pandas as vélas, 
A' procura de Gôa e de Cambaia, 
Quando o vento lhe trouxe as caravellas 
A' patria do tapuya e da jandaia. 

Assim que o dia, luminoso, raia, 
Livres de calmarias e procellas, 
Annunciam do mastro as sentinellas 
Uns duzentos selvicolas na praia. 

Posta em terra a maruja, que se inflamma, 
Surge, evitando que o batei se emborque, 
A sombra escura de um cacique, e exclama : 

— « Sô bemvindo, Almirante afortunado! 
« A terra é tual Se tu trazes YORK, 
« Ganhaste um mundo com o cigarro VEADO ! 
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Mais uma vez a Ligth, apoiada na força dos seus milhões de cavallos... e de... dollars, vae enfrentar a fraqueza do gover- 
no para obter a renovação do contracto dos telephones. 

0 pessoal do Epitacio, porém, tem também muita energia, força e luz ! 

tíE-Lu-LAS-AftTES 

0 caricaturista Barutti expoz os seus 
trabalhos na Associação dos Empregados 
no Commercio. 

Diz o Nemesio que o genial artista é 
pouco esperto. 

Além de nâo desenhar (coisa que nem 
por um accidente elle, Nemesio, consegue) 
o artista argentino nâo fez a caricatura do 
Basilio Vianna com aquelle chapéo, polai- 
nas c cabelleira, que todo o mundo reco- 
nheceria mesmo sem o nome embaixo... 

Esse mesmo saguão lançou á luz da 
publicidade mais um outro gênio: um ar- 
tista de 18 annos que nunca estudou dese- 
nho e que fez uma copia «admirável» I... 

Nâo nos recordamos do nome do novo 
talento, sem precedentes no mundo inteiro, 

O faclo é que o garoto, no genero ca- 
botino, passou a perna até... a toda a Es- 
cola de Bellas-Artes reunida... 

O Raul Deveza quer mesmo firmar-se 
como um forte retratista feminino... 

Dizem que elle mandou para o Salão 
cerca de seis retratos de lindas «demoisel- 
les»... 

Depois o Jury é que é máo... 

O Jorge anda aborrecido porque ainda 
râo falíamos na tal Exposição Franceza. 

O Jorge que espere um pouco I 
Tratemos primeiro dos nossos artistas 

sinão o Magalhães Corrêa vem com o Rena- 
to Alvim pela frente discutir nacionalis- 
mo.. . 

Perguntaram ao Orestcs quanto custou 
aquelle annuncio do André Vento publica- 
do na Gazeta de Noticias. 

—Foi bem pago, respondeu o Orestçs. 
O André promelteu-me nunca pintar o meu 
retrato... 

O esculptor Francisco de Andrade tem 
um grupo enorme para o Salão. 

O Pedro Bruno tem um quadro ainda 
maior. 

O André Vento nem se falia... 

Tudo isso em cima do prêmio de via- 
gem... 

O mais certo é o Bruno que está pintan- 
do uma bandeira... 

— ...de misericórdia, atalhou o Almei- 
da Júnior, outro concurrente. 

Terra de Senna. 

THEATROLOGIA 

A Alegria é um facto natural do qual 
dependem estreitamente as condições da 
vida. Ser ou estar alegre constitue um fa- 
ctor poderoso e efficaz para a victoria na 
lucta pela existência. Nem todos, porém, 
conseguem possuir esse facior. Uns porque 
a sua própria natureza lhes é contraria e 
não lhes concede o dom de ser alegres; ou- 
tros porque não possuem os meios necessá- 
rios ú creação desse estado da alma. Para 
uns e outros, entretanto, ha um meio fácil 
e seguro de obter esse dom e esses meios e 
consiste em ser habitués dos iheatros da 
Empreza Paschoal Segreto: S. José, S. Pe- 
dro, Carlos Gomes e Maison Moderne. 
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São condições para publicação além 
de bôa grammatica e redacção correta : 

Graça, originalidade, pelo menos na 
fôrma e auzencia de obscenidade e im- 
mundicie de idéas ou de expressões. 

Os trabalhos devem trazer no envel- 
lope a palavra "Néo" e ser assignados 

por dois pseudonymos, sendo o segundo 
para identificação. 

Os pagamentos serão feitos dentro da 
semana da publicação (de 4. a 4. feira). 

Não serão devolvidos os originaes não 
publicados nem sobre elles se manterá po- 
lemica. 

INÉOS ANTIGOS 
H. ROMEU — Não pode chupitar os 

nossos tres. O desenho soore a Car^slia da 
vida não está em condições: o seu Mer- 
cúrio pede néo-salvarsan e a deusa da 
Fortuna traz na mâo direita uma cometa 
de gramophone, ao em vez de cornucopia. 

VIRGÍLIO — Procure fazer versos, 
como o seu extraordinário humorismo. No 
desenho você nâo vac lá das pernas. 

JUCA TUBO--Os sete desenhos, inclusi- 
ve aquedado sétimo céu, cahiram na cesta... 

EU FRAZIO — E eu frizo que os seus 
Cantares, apesar de bem metrificados, 
foram para a cesta porque desafinaram no 
humorismo. 

MAIS K. T, — A sua poesia parece 
mesmo a caixa do meu mascate. 

Ha de tudo nella: versos bons, estylo 
terso, comparações infelizes, bom e mão 
portuguez, chaves de ouro e de páo. etc., 
etc. Pelo que observamos parece-nos que 
a sua musa lambem lhe vende a inspiração 
em prestações. 

DUDU' PERALTA — Desta vez, "seu'' 
Dudú, quer você queira ou nâo queira vae 
fazer "dôdô" na cesta. O soneto Nova 
zllusão além de haver perdido a opportu- 
nidade (culpa nostra) nâo tem o menor 
átomo de sal. A chave, então, parece ter 
sido mergulhada em lagrimas para girar 
cofn mais facilidade na fechadura da tris- 
teza. Mande-nos outros mais lépidos que a 
cartir.ha^que você recebeu delia. 

LORD LISTER — As competências no 
assumpto asseveram que o trocadilho Tio 
lá gado já está exlra-gado de tanto uso. 

TOURISTE — A historia do marido 
que, ceita vez, indo para a farra disse á 
mulher que ia a uma caçada, esquecendto-se, 
porém, de levar a espingarda, é do tempo 
em que a polvora ainda não tinha sido 
descoberta. 

JOSEFINO — A sua historia... E etc. I 
porque estava mal escripta, mal contada, 
■sem graça, etc., etc... cahiu na cesta. 
Você pode ser José fino em muita cousa, 
mas no humorismo é mais espesso que 

, porta de igreja. 
FJORD—Nem aqui, nem na Noruega, se- 

ria publicado em jornal humorístico o seu 
No beer.no work. No salt, no publication. 

OITV SIGA — Em Scena commum, ha 
decassyllabos como este: 

Eu fui como cachorro atra: do osso 
que está ainda mais fraco que um cachor- 
ro faminto. Nâo desanime, porque você 
tem graça e rima com facilidade. 

INÉOS DE HOJE 
ED. SANTOS MAIA — O conto em 

verso sobre o Simas e Simão além de ser 
apimentado tem quadrinhas deste jaez: 

l'm dia o S/mas, mui contente, 
Chama o Simão e diz-lhe baixo: 
"■Minha senhora vae dar cacho, 
Pois, fecundada ji se sente 1' 

Onde é que você viu filhe nascer como 
banana? Ha casaes que têm filhos em pen- 
ca, mas isso prova, justamente, que elles 
não são nenhuns bananas ; se n Simâo 
quizesse dizer que a mulher estava ficando 
velha, então sim, o vae dar cacho, estaria 
à propos... Bananeira que já deu cacho, 
etc., etc. 

COELHO — Quando vimos sele {o nu- 
mero nâo abona) historietas pequeninas, 
conta tas com algum espirito mas tratando 
de camponezes, de domadores, etc., dis- 
semos Irgocomos nossos botões: aqui ha 
dente de coelho em algum almanack ex- 
trangeiro. Acertamos ? 

JOÃO MEIRA — A historia do seu pi- 
vô t provisória nâo tem espirito nenhum. 
O tal dentista Zé Ribas poda ser myopc, 
mas fez muito benr quando lhe extrahiu, 
juntamente com o seu dente podre, o hu- 
morismo já era franca decomposição por 
falta de sal. 

DO XARANGA — Estamos de accordo 
que o Kaiser mereça um bom castigo ; nós, 
porem, é que nâo precisávamos solTrer a 
tortura de ler um soneto seu. 

XIMA (S. Paulo) — No soneto Le- 
nho os únicos versos que estaVam cer- 
tos, nâo eram seus, O Anthero do Quental 
foi plagiado vergonhosamente. 

Apesar de você ser algum tanto 
«scroc», os números do D. Qwxote ser-lhe- 
âo remettidos, com brevidade e sem remu- 
neração. 

J. DOS JOTAS — Acceitos e muito 
apreciados. Mande-nos mais, da mesma 
qualidade. 

Q. BRADO (Campinas) — Para o seu 
caso nem a funda é remedio, porque você 
é um fundo na arte do Bilac. Ahi vae a 
amostra: 

Maria 
Maria, Maria 
De olhares enganadores 
E's uma loura ingrata, 
Mas linda como os amores. 

A Maria o amaria muito mais se você 
nâo fosse poeta. 

O. COELHO — A do telephone, mais 
páo que o dito. 

K. MARADA (S. Paulo) — O soneto 
Urllas, Airosas, está perfeito no fundo e na 
fôrma, só não sendo publicado porque nâo 
tem um átomo de humorismo. 

PRESI-DENTE — Você é, com certeza, 
o Presidente da Mâo Leve dos Copiadores 
de Almanacks. Os versos que nos enviou 
já sahiram por duas veies no "Bertrand". 

LEDEMA — A chave do soneto estáfra- 
quinha. Quando versejar outra vez em sone- 
tos, lembre-se que os quartettos rimam, sem- 
pre, entre si. A historia do somno em cima 
do muro deu-nos um soneto dos diabos. 

P. MACHO — Mande nutra copia do 
seu trabalho. Seja homem 1 Nâo tenha medo 
das nossas respostas. 

DIABINHO - O soneto não é do nosso 
generq. A Cavira deve ter ficado muito 
commovida com os seus versos. 

A. FALCÃO — Crise d' Xri-ta veiu 
mostrar que você tem crise de muito mais 
cousas... inclusive de nrthographia, 

ITACOLOMY — Duro como pedra o 
seu estylo e o seu espirito fino. 

A Eterna Comedia estava um drama- 
Ihão quanto ao humorismo. 

DUQUE DE BELMONTE - Os versos 
elogiativos As Revistos naturalmente nâo 
foram revistas pelo autor. Eis o 

I 
Fon-Fo.n — esplendido que, mostra 
aos abbados sempre com novidades 
seduzindo a humanidade 
com carinho e liberdade 

que é para se buzinar de terror. 
ZE' LEITÃO — O Epilaphio de. vm guar- 

da civil pode ser esoripto aqui na lousa 
da correspondência: 

No fundo da campa fria 
— Os vermes em confusão! 
Diz o guarda imperturbável: 
— A' direita... cidadão! 

E você queria30 tostões, por isto I? Mui- 
to mais vale o n^sso espaço. 

ALB NE'0-- Ser calouro tem innume- 
ros versos frouxos. Ex.: 
L" andor (sorte cruel), dizendo asneira 
Ser criado, ser pato, ser affeilo 

O que demonstra que você ainda é ca- 
louro na Arte do Verso. 

FLORIANO MEDRADO — Ahi tem a 
sua quadrinha: 

.0 tempo que penso em ti 
Nunca é tempo perdido 
Só para te amar nasci 
E a sina tenho comprido. 

Que pena o talento nâo ser igual á 
sina I... 

RENATO LACERDA — Mande-nos nova 
copia do soneto Nesse 2'empo para que o 
nâo percamos em procural-o. 

SERQUINHO— 2Vm íenço está sujo do 
mais para obter publicação em nossas pa- 
ginas. Foi para o caixote do lixo. 

CAVADOR—E só mandar. Sc estive- 
rem bôas, poderá arranjar o dinheiro da 
assignatura e o sal... do necessário á com- 
pra da tinta o do papel. 

PRÍNCIPE 1)0 EDEN - Como? Versos 
lyricos? Mas, Alleza, você não sabe que só 
publicamos trabalhos humorísticos ou que 
tal pareçam ? 

E. X. DE PAULA -- A nossa primeira 
foi decifrar-lhe a calligraphia; a segunda 
foi descobrir a originalidade de suas histo- 
rias. 

Confessamos que não conseguimos 
vencera segunda... 
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Altino — Afas, Oscar, você entende de concursos de "maqaettes" ?. 
Oscar— Você vae ver... essa fazenda é commigo. 

NAO ASSIGNA 

TTO de Alencar, o 
grande mathemati- 
co, nm doa maioreg 
que o Brasil tem 
tido em todos os 
tempos, era no seu 
aspecto secco, serio, 
solenne, um espi- 
rito vivo e iroaico, 
tocando ás vezes ao 

sarcasmo. 
Tinha a resposta prompta e dava- 

a muito serio, sem ter absolutamente 
o ar de quem gracejava. 

O seu riso era aliás raro e rápido. 
Era no fim do anno. 

Otto, professor de Astronomia na 
Polyteehnica, dava aulas praticas no Ob- 
servatório do Morro de Santo Antonio 
e fazia questão fechada da freqüência 
dos seus alumnos. 

Acontece que um delles, T., hoje 
engenheiro, raramente apparecia e quan- 
do o fazia era tarde e a m*s horas, quan- 
do a aula já estava a terminar. 

Uma noite o abuzo foi ao limite ; 
T. chegou no momento preciso em que o 
Otto terminara a livão. 

Foi recebido com uma gargalhada 
perversa dos collegas ; e para disfarçar 
a sua atrapalhação, disse a um do 
grupo : 

— Não se dirá que eu faltei ; como 
nas missas de 7' dia ainda cheguei a 
tempo de assignar a lista de presença. 

O Otto, como rissem os rapazes, 
indagou : 

— Que disse o senhor ? 
T. encafifou; mas umcollega perver- 

so, repetiu a boutade. 
— E', fez o Otto, o sr. tem toda 

a razão ; esquece-se, porém, de que o 
defunto não assigna. 

T. ficou frio e perdeu toda a gra- 
ça ; excusa dizer que deixou para a 
2a época o seu exame de astronomia 
em que passou com um sim pião tan- 
genceando o pão. 

TIRA CRAVOS 
Pequeno apparelho Norte Americano, 

para a completa eliminação de cravos e es- 
pinb?s. 1$500 em todas as perfumarias, pelo 
correio 2S000. F. H. Beteille & C., deposi- 
tários. Içd, rua S. Pedro. Rio. 

PRODUCTOS DE BELLEZA 
ARTIGOS DE "MANICURE" 

OBJECTOS PARA PRESENTES 
ARTIGOS PARA "TOILETTE"; 

perfumaria avenida 

Avenida Rio Branco (esiiuiiu da Rua da Asseiáiéa) 
Telephone Central 1318 
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Ilonicm ! ItiiMca nn Ineta <|iio(i<iiana 
Uanliar o |>3o que è Manque, è iarra, é vida ! 
na }|lorin <lo iahor a alma Me ufana 
Nerve a lida de prêmio ti própria lida. 

Tua ."energia niaMeula, Mparlana, 
Kxereita-a, levando de veneida 
TropeeóM mil; a Ironle Molterana 
CilorioMa, acima «le li proprio erguida. 

>1 as lueta Mem gemer I lida, cantando 
Por maiM que Meja o teu laltor pcaado, 
TeraM a tua recompeiiHa, quando 

Junto aoM filhinlioM e da eapoMa ao lado 
Te loreM reponMar, feliz, fumando 
»M tenM queridoM TOKli, IIA att .4 TEAUO ! 

Para a pasta da Marinha o governo convidou o sr. 
Raul Soares ; o Prefeito nomeou o sr. Raul Leitão da Cunha 
para o logar do sr. Raul de Faria na Instrucção ; e o sr. Pi- 
res do Rio escolheu para o seu gabinete o sr. Raul Cavacas. 

— E' tão escandalosa a preferencia por esse nome, 
que os gatos já andam pelos telhados, chamando — Raul. •. 
Raul.. ■ Raul ■ ■ 

Quem fazia essa observação era o /?au/.. .Pederneiras. 

SONETO 

Mandas-me as prendas que te dei outr'ora ; 
Ahi vão aquellas que me deste um dia... 
Seja ! acabe-se tudo... e que a alegria 
Doire essa gracil cabecinha loura. 

Ahi, vae o lenço onde, orvalhada aurora, 
Choraste, uma manhã, quando eu partia, 
E á mecha de cabellos, luzidia, 
Dada em risonha, inolvidavel hora. 

Ahi vão as rosas onde a tua bocca 
Poisaste, aflavel, antes que m'as desses, 
Certo dia em que eterno amor juramos... 

Kada mais tenho teu ; é finda a troca. 
Si o desejo não tens (ah ! si o nvesses.. .j 
De destroçar os beijos que trocamos... 

E. de Castro. 

As tão mortificantes 
enxaquecas, também nos 
manteem sempre de muito 
mau humor. 

Taes incommodos teem 
geralmente por causa a 
má digestão. Tomem re- 
gularmente as 

Pílulas de 

Reuter 

e termínar-se-hão as 
enxaquecas recuperando-se 
o bom humor. 

'N 
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A' BRAZILEIRA 

Sempre as mais lindas creações da moda 

Modelos parisienses para baile e ttieairo 

Os menores preços 
>le S. ■rmiciarn 

36-4 e 
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lido prenso oue 

iataría de DUmeira ordem 

que veste com Elegância e Economia 

Mm brancas 

. Grande stock de todos os artigos, 
desde o mais vulgar ao mais fino. 

kcssorios de toillete 

de todo o genero, importados de 
Londres, de Paris, de Nova York, 
etc. por todos os vapores. 

PARA SE VESTIR COM VANTAGEM, 
ESCOLHA SEM HESITAÇÃO O 

PARC ROYAL 

(A maior e a melhor casa do Brasil 
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CURVADO PELA ANEMIA 

FRAQUEZA NOS OSSOS 

Pallido, magro, costas curvadas, sem fome, triste, inútil para mim e para família, eis 
o estado em que me achava devido a extrema anemia. 

Pouco a pouco ia ficando mais corcunda ; mais fraco e mais desinteressado de tudo até 
mesmo de viver. Faço toda esta discripção para realçar em todo seu grande valor fortificante e 
reconstituinte o extraordinário preparado IODOLINO DE ORH ao qual depois de muitos 
annos de padecimentos physicos e moraes, depois de muitos gastos, devo o estar completa- 
mente são,, forte e feliz, restituido a minha família e sobre tudo ser util á mesma, em vez de 
ser o encargo e motivos de cuidados que era. 

Desde os primeiros dias constatei a efficacia do IDOLINO, sentindo gradualmente mais 
appetite, animo, vigor e apego á vida, até transformar-me no que sou hoje gozando amplamente 
o prazer de viver e trabalhar. 

Que o grande reconstituinte continue triumphando e devolvendo a saúde a tantos anê- 
micos infelizes^ são os votos de quem por gratidão faz e firma este certificado. 

A. Júlio •Marlins, Fazendeiro. 
Bôa Vista, 9 de Outubro de 1913. 

Em todas as pharmacias e drogarias. — Agentes geraes : SILVA GOMES Sc C. 

Rua S. Pedro, 42 — Rio dc Janeiro 

AUTME-NTICA 

No dia da posse do sr. Epitacio Pessoa, o edifício do 
Senado foi fechado, como sempre acontece, uma hora depois 
da sahida do ultimo senador. Dessa vez, porém, como ficas- 
se muita cousa para repôr nos Ingares, o zelador trancou a 
porta, e ficou no recinto a dar a ultima de mão na arruma- 
ção dos moveis. De repente, quasi ao anoitecer, soou, alto, 
a aldraba do edifício. 

— Quem é ? — berrou o empregado. 
— Abra I — responderam de fóra. 

O zelador viu que era um senador, o sr. Firmo Bra- 
ga, do Pará, e desceu a abrir. 

— Que deseja v. exa. ? — indagou. 

E elle, entrando : 

— Nada ; foi uma ponta de charuto que eu dexei lá 
em cima I 

Instantes depois, o representante do Pará tomava um 
bonde de cem réis chupando uma ponta de charuto de dois 
vinténs.., 

" i ■ r,- 

Ulm Je escrever WAl" 

MODELO -IO 

De qualidades Inequalavels ; economia de tem- 
po, durabilidade e nitidez—é, além disso, a machlna de 
escrever Inconfundível entre as de aperfeiçoamentos 
mais modernos. 

CASA EDISON 

RIO—Ouvidor, 135 

S. PAULO—São Bento, 62 {Casa Odeon) 

BAHIA—Conselheiro Dantas, 42 

PEÇAM CATAliOCSOS 
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ELIXIR DE MURURE' CALDAS 

O melhor tios ileimiuiliro* eottiêeeitlo* -- #í' hifallivel na rara tia sj/ithilis 

Aí/csfo que echando-me afíecíado de ulceras de fundo especifico 
na perna esquerda e que, apesar de usar medicamenfos appropriados, 
quer inferna, quer exíernamenfe, nenhum resultado obfendo, a ins/i- 
qação de um amigo, fiz uso do ddlixip de MiiPUPé "Caldos, do 
pharmaceufico Bernardo Caldas, e antes do fim do primeiro vidro 
achei-me quasi de fodo restabelecido e por isso o tenho aconselhado 
aos meus clientes, nos casos de manifestações'syphiliíicas cufaneas, 
tendo sempre tirado resultados prompfos e surprehendenfes- t por ser 
a expressão da verdade passo o presente affestado e o firmo 'in /ide v 

medieini' podendo o Sr. Bernardo Caldas fazer d'elle o uso que 
entender- 

Rio de Janeiro. 50 de Outubro de 1917- 

Dr. Carlos de Oliveira Cosia, Major reformado do Exercito- 

Reconheço a firma do Dr. Carlos de Oliveira Costa.—Rio, 5 
de Novembro de 1917.—Em testemunho da verdade—Álvaro Advincula 
da Silva— Tabellião- 

w 

Dr. Carlos de Oliveira Costa 

Hapr reformado do Exercito 

Vende-se nas Drogarias : 
Bragança, 

O "EIíxíp de 'MupuPé Caldas ê poderosíssimo depurativo 
vegetal; infallivel contra a syphilis. 

Pacheco, E. Legey, Granado, Rodo'pho Hess, Araújo Freitas» 
Cid e nas boas Pharmacias do Rio de Janeiro. 

Encontra-se em todos os Estados do Brasil 

E... PURÍ1A-SE 

0 Souza, caixeiro-viajante no interior de S. Paulo, 
é um paranóico que nâo dorme, nem deixa dormir ninguém, 
onde esteja hospedado. 

Uma ocCasião, estando de passagem em uma cidade 
daquelle Estado, foi convidado na pensão para uma partida 
de "pocker'". 

Findo o jogo, recolheu-se ao quarto e entrou a lasti- 
mar-se em alta voz: "0 Souza perdeu 50^000 no pocker I " 

"Mas o Souza perdeu 50^000 ? '' 

A horas tantas, vendo os companheiros que elle nSo se 
calava, resolveram fazer um rateio e restituirem-lhe o di- 
nheiro. 

Mas, assim que se viu de posse dos seus 50^000, em 
vez de calar-se, continuou : 

« 0 Souza nâo perdeu no "pocker' !» — «O Souza nâo 
perdeu porque foi reembolsado 1» 

Um dos hospedes vendo que aquillo nâo. terminava, 
pois já era madrugada, pegou de um revolver e intimou-o a 
calar-se. Para que? Foi peior. O Souza já não mais fallava, 
gritava: 

«O Souza perdeu no "pocker", foi reembolsado, mas 
vae ser assassinado 1... » 

Jean Valgean. 

'y.vW.M// 

m 5 g. -J, Irfzv .-t- 

«MM 

Depois de fazer a barba 
iodos os cavalheiros devem 
usar em fricções e massagens 
o acreditado preparado 

SABÃO RUSSO 
de perfume agradavei, não só 
amada a pelie como evita ru- 
gas, espinhas, sardas, dar- 
thros e erupções da pelie, 

A.' venda em toda a parte 
$ 

Falirica e escriiitorio: Rua D. Maria, 107 
ALDEIA CAMPISTA 

Tel. Villa 2565-RIO DE JflMEIRO 

0 maior inimigo dos Insectos e dos germens 

transmissores das moléstias infecciosas. 

ACAR0 

O AMIGO DO LAR 

VENDE-SE EM TODA PARTE 
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DE PORTO ALEGRE 

Auctor de diversos quadros, o pintor Torquato Bassi fez 
a sua exposição no único salão ainda disponível aqui em Porto 
Alegre—o do Club do Commercio. Digo o único disponível 
porque não ha, actualmente, um salão, um corredor ou uma 
galeria de café que não esteja repleta de quadros, em cuja 
porta se lê em lettras quasi hierogryphicas : «Exposição de pin- 
tura—Entrada franca.* 

Não querendo afastar-se da linha de conducta dos demais, 
o pintor Bassi resolveu, como já disse, inaugurar a sua expo- 
sição de pintura. 

Paysagens, estudos, nus, retratos e o diabo emfím, mu- 
sica e um cálice de licor á imprensa e a exposição estava inau- 
gurada. 

No dia seguinte, conforme a praxe, houve a critica jor- 
nalística. «Inaugurou-se hontem, etc. etc. . pintor de grande ta- 
lento, effeitos de luz admiráveis, etc. etc...» Estava consagrado a 
pintor Bassi. O dr. Campelli, porém, occulista mui conhecido 
resolveu offuscar a gloria de Torquato e no dia seguinte sahia 
n'/l Federação uma descomponenda no «Cesta de fruetas» au- 
ctoria do nosso pintor. O critico de nada se tinha agradado e 
os morangos, que figuravam em grande numero, achava-os hor- 
rorosos ! 

Bassi leu o descarregamento de billis do occulista e, á 
tarde, via-se-o empunhando uma respeitável bengala á porta 
do Café Colombo, fazendo guarda á um quadro dependurado 
a uma porta, onde enj lettras grandes lia-se: 

«Campelli, si os morangos não te agradaram,' ahi tens ' 
esfoutra frueta. Bassi.* 

madura, uma bella Muza Para- 
disíaca de Santa Catharina 

F. Bassi de Miranda. 

■- 1 " - -H- 
■f. 

m 

D. Quixote. — Vamos, Sancho, hoje é Quarta-feira, te- 
mos que sahir á rua para trabalhar... 

Sancho — Tenha paciência, meu patrão, mas sinto-me tão 
bem neste colchão, de fibras Cearina, tão fresco e tão macio que 
não tenho animo de levantar-me. 

«'ASA ( i: A 11 ■ V % 

(Productos do Norte) 

Rua Buenos Ayres, 50 
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65 - Rua da Carioca - 67 
RIO DE JANEIRO 

REÜNEM, PELO MENOR PREÇO, A QUALI- 
DADE SUPREMA Â MAIS ALTA EXPRESSÃO 
DE CONFORTO E DE BELLEZA 

Peça o nosso catalogo llftíIIS MINfC B t 
Visite as nossas exposições W-Illllll) tf E 

TC 
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ÜM BÂHHO DE MAGNESIA 

PARA 0 ESTOMAGO. 

CÜRA AINDIGESTÂO- 

Ácidos perigosos no estomago devem ser neutra- 
lizados a fim de se evitar Dyspepsia Chronica. 

Quando estiverdes doente do estomago, ou 
porque esteja acidulado pela acção dos ácidos ou de 
qualquer maneira indisposto pela indigestão, gas- 
tralgia ou dyspepsia não recorrei a pílulas ou outras 
quaesquer drogas que só artificialmente digerem os 
alimentos, e enfraquecem o systema digestivo. Con- 
servai o estomago limpo e fresco como se podem 
conservar limpos e frescos os intestinos lavando-os 
occasionalmente com um bom banho de MAGNE- 
SIA DIVINA pura para neutralizar o exesso peri- 
goso de ácidos no estomago. A MAGNESIA DI- 
VINA corta o azedume causado pela fermentação 
dos alimentos no estomago, faz desapparecer ins- 
tantanea< e completamente qualquer indisposição 
dyspeptica e facilita a digestão natural. E' opinião 
geral entre médicos que sem exagerar nove décimos 
das enfermidades de estomago são causadas pela 
acção do excesso de gazes no mesmo estomago.Estes 
ácidos, affirmam os médicos, devem ser neutraliza- 
dos porque de contrario a indisposição é inevitável. 

Não é necessário usar de dieta, pois pode co- 
mer-se o que razoavelmente se deseja, comprando-se 
em qualquer drogaria um vidro de MAGNESIA 
DIVINA e tomando-se uma colher de chá d'este 
maravilhoso medicamento n'úm pouco de agua de- 
pois de cada refeição durante alguns dias, D'esta 
maneira, o euomago funccionará admiravelmente, 
não haverá gastralgia, flatulencia, dores de cabeça, 
tonturas, dores de estomago ou mesmo mau hálito, 
pois que a MAGNESIA DIVINA proporcionará ao 
estomago justamente o que elle precisa — um banho 
interno para neutralizar os gazes venenosos que aze- 
dam e fermentam os alimentos e irritam e inílam- 
mam o estomago. • 

Exigir sempre MAGNESIA DIVINA. A única 
legitima em todo Brazil. 

0 MELHOR LAXANTE 

DIURETiGO E 

DISSOLVENTE 

DO AGIDO 

URIGO 

CONTRA 

A GOTTA 

DIABETES 

RHEUMATISMO 
DOENÇA DE BRIGHT 

CoiopaÉia Nacional de Aivepcão Costeira 

SERVIÇO DE PASSAGEIROS 

Viagens para o Norte e Sul. Sahidas do Rio ás 

quintas, sabbados e domingos. 

VAPORES 

Itajuba. Itapcma, Itauba, Uapuca. 

Itapuhy, Uaberá, Itaquera, Uatinga, 

Uassucê, Itagiba, Itapura, Uaperuna 

Itapacy, Uaituba, Uaipava. 

A Companhia recebe encommendas até a veapera da sahida dos 
seus paquetes no armazém n. 13 do Cáes do Porto (em frente á pra- 
ça da Harmonia). A entrega de "mercadorias será feita no mesmo 
armazém. 

Os Srs. passageiros de primeira c terceira classes e os volumes 
de bagagem que aos mesmos se faculta levar comsigo em viagem 
serão conduzidos gratuitamente para bordo em lancha que partirá 
do Cáes Pharoiuc uma hora antes da marcada para a sahida do 
vapor. 

A bagagem do porão deverá ser levada ao armazém n. 13, Cáes 
do Porto, até ás 5 horas da tarde da vespeta da partida. 

Para passagens e mais informações no escriptorio de 

LAGE IRMÃOS 

Av. Rodrigues Alves-Esíjiiiiia da Rua AuIgrIg laje 

DORES cabeça de 

de dentes enxaquecas. e 

ne¥i*algias de qualquer 

especse curam se com 

LOTERIAS DA CAPITAL FEDERAL 

Companhia de Loterias Nacionaes do Brazil 
 -k*  

Extracções publicas, sob a fiscalização do Governo Federa) 
és 2 1/2 horas e aos sabbados ás 3 horas, 

á rua Visconde de Itaborahy 45. 
Sabbado, O de Agosto 

200;000$000- 
INTEIROS jS)400 
VIGÉSIMOS (800 

Os pedidos de bilhetes do interior devem ser acompanha- 
dos de mais $700 para o porte do Correio e dirigiaos aos 
agentes geraes, NAZARETH & C., rua do Ouvidor n. 94 cai- 
xa n. 8J7, Teleg. LUSVEL, e a casa F. Guimarães, rua do 
Rosário n. 71, esquina do becco das Cancellas, Caixa da 
Correio n. 1.23/. 
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0 «PlLOClfl» serve 

i) 

j 

Se Já quasl nâo tem serve-lhe o PILOQEINIO por- 
que lhe fará vir cabello novo e abundante. 

Se começa a ter pouco serve-lhe o PILOGENIO 
porque Impede que o cabello continue a cahlr. 

Se ainda tem multo, serve lhe o PILOGENIO, por- 
que .lhe garante a hyglene do cabello. 

Ainda para a extineção da caspa, 
Ainda para o tratamento da barba e loção de tol- 

lette —O PILOGENIO. 

Sempre o «PILOG-ENIO » I 

O «FILOG-ENIO» sempre 1 

V. 

A'VENDA EM TODAS AS PHARMACIAS, DROGARIAS E PERFUMARIAS 

1 

Os maiores armazéns 
' 1 1 - !l.'l ■ ■ I i llf 

te noteis teta CapM 

Magalhães Machado & C. 

Rua dos Andradas, 19 e 21 

Rua Vasco da Gamaj 22 e 23 

1^ 

GRANDE FABRICA 

RIO DE JANEIRO 

^1 

Antes 

de comprar o remedio 
aconselhado, 

saiba o preço, na 

DROGARIA AN PRÉ 

RUA 7 DE SETEMBRO, 39 

COLLECÇÕES ENCADERNADAS 

1» e'2V8emestres 1918 1° semestre 1919 

1«$000 CADA VOMJME 

PELO CORREIO 138000 
!€«€€€€< 

J. A. RODRIGUES & C. 
Representantes e Importadores 

DO EXCEULENTE 

FIDALGA 

A INCOMPARAVEL CERVEJA OA 

BRAHMA 

Pura, clara, saborosa! 

Examinem as capsulasl 

CAPSULAS PREMIADAS1 

D. 0. L 

DepositáriosdoPImcntão em pó 

Coloráo Tigre 
BANDEIRA HESPANHOLA 

RUA DO ROSÁRIO, 92 (Esquimila RuadaQuitanila) 

Deliciosos Refrigerantes 

Berquis, Ginger-AIe, Rphl/loç 
Sport-Soda, Soda Limonada, DuUiuUo 

Soda Limonada especial, ll|rnA| 
Agua tônica de quinina iHiill ulLIHII 

X 

Comp. Cervejaria Brahma , 

Entrega a domicílio :: Teleph. V. 111 S 
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BROMILIÀDÀS 

CANTO 11 

XXIX 

Indo á cama, resfriado, na incerteza 

De estar enfermo leve ou gravemente, 

BROMIL puz-me a tomar, com mór presteza 

Qual manda de Galeno a douta gente; 

E vejo, sem contraste e com surpreza, 

Que todo o mal se finda íncontinente 

E Já que a tosse vil não me affligia 

Eu, crendo num milagre, assim dizia: 

XXX 

Oh ! caso grande estranho e não cuidado I 

Oh ! milagre claríssimo e evidente I 

Oh ! grandioso remedio bemfadado 

Que tão depressa cura o peito á gente! 

Quem poderá, dos bronchios atacado, 

Curar-se, sem demora, de repente, 

Se o BROMIL, medicina soberana, 

Não acudir á fraca força humana?" 

|Tosse?... BROMILIj-A 

Typugkaphia Naüiunai . Rua D. Manoei,, 30 


